
BREVE HISTÓRIA DA I GUERRA MU�DIAL (1914-18) 

. A Europa antes da Grande Guerra – a diversidade política. 
No início do século XX, a Europa tinha atingido o máximo do seu poderio. Porém, muitos 
países estavam profundamente divididos no plano político e social, predominando no 
Ocidente Europeu as democracias liberais, assentes em regimes políticos parlamentares com 
apoio da burguesia (França, Inglaterra), enquanto na Europa Central e Oriental existiam 
regimes autoritários – Império Russo, Alemão e Austro-Húngaro - apoiados sobretudo no 
exército e numa aristocracia de grandes proprietários. 
 
. A Europa antes da Grande Guerra – a rivalidade económica. 
Nesta Europa dividida politicamente, acumulavam-se perigosas tensões entre os países mais 
fortes, especialmente no âmbito da rivalidade económica. Com efeito, o grande crescimento 
económico da Alemanha provocou uma cerrada competição imperialista com a Inglaterra e a 
França pela posse dos melhores mercados, pelo domínio de colónias e outras áreas ricas em 
matérias-primas na África e na Ásia. 
 
. A Europa antes da Grande Guerra – as tensões nacionalistas 
As discussões territoriais e nacionalistas eram as principais fontes de rivalidade entre as 
potências europeias. 
- A França desejava recuperar a Alsácia e a Lorena, perdidas para os alemães em 1870. 
- Os Polacos queriam recuperar a sua independência, estando o seu território repartido entre 
a Alemanha, Rússia e Áustria. 
- Na Península Balcânica, vários povos tentavam libertar-se do domínio político austríaco ou 
turco, contando com o apoio da Rússia. 
Este crescente onde de nacionalismo marcava o quotidiano das pessoas. A Imprensa, a escola 
e as canções populares aclamavam o patriotismo, mas também incitavam ao ódio contra 
países rivais. 
 
. A Europa antes da Grande Guerra – as Alianças políticas-militares  
As rivalidades entre os países europeus levaram à formação de alianças político-militares, 
criando-se dois blocos militares: a Tríplice Aliança, (constituída pela Alemanha, Áustria-
Hungria e Itália); e a Tríplice Entente (formada pela França, Inglaterra e Rússia). 
Como resultado, estes países entraram numa corrida aos armamentos e a paz vivida na época 
anterior a 1914 era uma Paz Armada. Um incidente político acabaria por provocar conflito 
entre estes países, o qual se alargou até atingir uma escala mundial. 
 
. A Eclosão do conflito – o assassinato do Arquiduque Austríaco em julho de 1914 
O atentado ao herdeiro do trono Austro-Húngaro em Sarajevo provocou o conflito armado 
entre a Áustria e a Sérvia e em última instância, desencadeou o complexo sistema de alianças 
militares em vigor. Em pouco tempo os principais países da Europa estavam em guerra e em 
breve, este conflito chegava a todo o mundo. 
 
A GRA�DE GUERRA – as fases do conflito 
 
Pensando dominar a França em poucas semanas, os alemães invadem a Bélgica e o Norte de 
França no mês de agosto, desejando chegar a Paris. A ideia de uma Guerra Curta porém, 
acabou por se desvanecer quando os franceses lançam uma contraofensiva em novembro, 
parando o avanço alemão. No leste (frente oriental), os alemães vão derrotando em 
sucessivas batalhas os russos, com especial relevo para a vitória alemã em Tannenberg. 
Temos assim uma frente de guerra a Ocidente (frente ocidental que se prolongava do Mar do 
Norte até à fronteira suíça) e a frente oriental (contra a Rússia, do Mar Báltico ao Mar Negro), 
numa guerra inicial de movimentos ofensivos rápidos. Os dois blocos acabaram também por se 
confrontar nos Balcãs: Frente Balcânica – do Mar Adriático ao Império Turco. 
 
Na Frente Ocidental, os alemães, procurando conservar as regiões ocupadas na Bélgica e 
Norte de França, escavaram uma rede de valas e abrigos (as trincheiras), a qual passou a ser 
constante a partir de 1915. À guerra de movimentos, sucedeu a guerra de posições, que se 
arrastou por vários anos. Só terminaria em 1918, com a vitória das potências aliadas (França, 
Inglaterra, Itália e E.U.A) contra as potências centrais (Alemanha, Áustria-Hungria e Turquia). 

 
Para saber mais, consulta o seguinte site: 
https://www.algosobre.com.br/historia/primeira-guerra-mundial-a.html 

 

 



EM RESUMO: 

 

Principais motivos que provocaram a Primeira Guerra Mundial: 
 

- A partilha das terras da África e Ásia, na segunda metade do século XIX, gerou muitos 
desentendimentos entre as nações europeias. Enquanto Inglaterra e França ficaram com 
grandes territórios com muitos recursos para explorar, Alemanha e Itália tiveram que se 
contentar com poucos territórios de baixo valor. Este descontentamento ítalo-germânico 
permaneceu até o começo do século XX e foi um dos motivos da guerra, pois estas duas 
nações queriam mais territórios para explorar e aumentar seus recursos. 
- No final do século do século XIX e começo do XX, as nações europeias passaram a investir 
fortemente no fabrico de armamentos. O aumento das tensões gerava insegurança, fazendo 
assim aumentar os investimentos militares prevendo a possibilidade de conflito armado na 
região; 
- A concorrência económica entre os países europeus estimulou a disputa por mercados 
consumidores e matérias-primas. Muitas vezes, ações economicamente desleais eram tomadas 
por determinados países ou empresas (com apoio do governo); 
- A questão dos nacionalismos também esteve presente na Europa pré-guerra. Além das 
rivalidades (exemplo: Alemanha e Inglaterra), havia o pangermanismo e o pan-eslavismo. No 
primeiro caso era o ideal alemão de formar um grande império, unindo os países de origem e 
língua germânica. Já o pan-eslavismo era um sentimento forte existente na Rússia e que 
envolvia também outros países de origem eslava. 
 

As fases e frentes da Guerra: 

 

A Guerra prosseguiu numa primeira fase com base em Movimentos, para depois suceder a 
fase de Trincheiras. Na Europa, as frentes de guerra estão situadas a Ocidente (que se 
prolongava do Mar do Norte até à fronteira suíça) e na frente oriental (contra a Rússia, do Mar 
Báltico ao Mar Negro), mas também nos Balcãs: Frente Balcânica – do Mar Adriático ao 
Império Turco. A existência de colónias em África e na Ásia faz alastrar a guerra até esses 
locais, devendo também ser lembrada a existência de grandes batalhas navais no Mar do 
Norte (Jutlândia), no Mediterrâneo e no Atlântico (guerra submarina alemã contra os navios 
de abastecimento aliados). 
 
O final da Grande Guerra: 
 
 Em 1918 voltou-se à guerra de movimentos (em grande parte pela introdução de viaturas 
blindadas – os tanques – que passavam por cima das trincheiras), vindo a terminar quando a 
Alemanha solicitou aos aliados termos de paz, o que conduziu ao Armistício de 1918. A 
Grande Guerra, como foi chamada, terminou em 11 de novembro (mês 11), às 11 horas. 
 Chegava a hora de realizar uma conferência para legitimar a vitória aliada e culpar a 
Alemanha do início da Guerra. OP Tratado de Versalhes (1919) reúne os líderes europeus e 
americanos, impondo aos países vencidos condições duras e humilhantes ( o fundo, uma Paz 
Punitiva), acabando também por definir um novo mapa político mundial. As ‘sementes’ da 2ª 
guerra mundial estavam lançadas.  
 

 
 
 
 
 



 
 

Alguns filmes sobre a 1ª Guerra Mundial: 
 
. Glória feita de Sangue (1957) – Durante a Primeira Grande Guerra, um 
general francês ordena um ataque suicida contra os alemães, que resulta num violento 
número de baixas. Para abafar a sua participação no incidente, ordena a escolha de 
três soldados que serão usados como bodes-expiatórios pelo fracasso do ataque. Serão 
julgados e condenados ao fuzilamento, independentemente da coragem que tenham tido 
nesse ataque. Um filme épico, que acaba por ser muito crítico em relação aos comandantes 
nesta guerra. 
 
. Lawrence da Arábia (1962) – Cansado de sua irrelevante rotina de oficial no Egito, o 
Tenente do Exército Britânico, T. E. Lawrence, pede transferência para a Arábia Saudita, 
onde passa a lutar ao lado dos árabes contra o Império Otomano, durante os combates da 
Primeira Guerra Mundial. Da sua luta contra os turcos acabará por nascer uma nova geografia 
política no Médio Oriente com o final da Guerra. 
 
. Ases do Espaço (1976) - Os pilotos da 1ª Guerra Mundial eram ases de aviação audazes, 
idolatrados e admirados. No entanto, o comandante de uma esquadrilha, que convive com a 
realidade diária da guerra, sabe que ela é bem diferente. Jovem, corajoso e um verdadeiro 
patriota, ele está exausto e "velho" antes do tempo pois a guerra onde participa é desgastante 

e destrutiva.  
 
. A Oeste Nada de Novo (1979) - Em 1914, um professor nacionalista leva uma turma de 
estudantes alemães - jovens e idealistas - a alistarem-se para a «guerra gloriosa». Todos se 
alistam, movidos pelo ardor e pelo patriotismo próprios da juventude. Porém, o seu desencanto 
começa durante a recruta brutal. Mais tarde, ao embarcarem no comboio de campanha que os 
levará à frente de combate, veem com os próprios olhos as feridas terríveis sofridas na linha da 
frente... É o seu primeiro vislumbre da realidade da guerra. Reflete o lado alemão, com base 
no livro de Erich Maria Remarque. 

 
. Gallipoli (1981) – Dois rapazes, como outros jovens das áreas rurais da Austrália Ocidental, 
alistam-se no exército australiano durante a Primeira Guerra Mundial. São enviados para a 
Turquia, onde participam da campanha de Gallipoli. Durante o curso do filme, os jovens 
lentamente perdem sua inocência sobre o propósito da guerra. O clímax do filme dá-se com o 
ataque inútil do ANZAC (Austrália and New Zealand Army Corps) na batalha de Nek, em 7 de 
agosto de 1915, onde milhares de soldados são sacrificados num episódio escusado desta 
guerra. 
 
. Flyboys (2006) – O filme apresenta o alistamento, treino e experiências de combate de um 
grupo de jovens americanos que se voluntariam para se tornarem pilotos de caça 
da Esquadrilha Lafayette, formada pelos franceses em 1916. O esquadrão era composto por 5 
oficiais franceses e 38 voluntários americanos que desejavam combater nesta Grande Guerra 
antes dos Estados Unidos se juntarem aos Aliados contra as Potências Centrais. 
 
. A Batalha de Passchendaele (2008) – Retratando a Terceira Batalha de Ypres, na França, 
também conhecida como A Batalha de Passchendaele, coloca frente a frente canadianos e 
alemães, obrigando-os a testar a sua coragem e mostrando o heroísmo e a superação que 
surgem durante a batalha. Travada entre 31 de julho e 10 de novembro de 1917, a infantaria 
canadiana conquista a destruída cidade de Paschendaele, para ver o alto comandado aliado 
suspender a ofensiva, que custou a vida a quase 500 mil soldados de ambos os lados. 
 
. Cavalo de Guerra (2011) - Este filme conta a história do jovem Albert e seu cavalo Joey 
que são separados quando o animal é vendido para a cavalaria do Exército Francês. Ainda 
jovem para servir as Forças Armadas, Albert decide por conta própria sair para recuperar o 
seu cavalo. O resto, são as descrições dos campos de batalha e dos episódios nos cenários da 
Primeira Guerra Mundial. 
 
 
Nota: outros filmes e reportagens podem ser acedidos com base no site de vídeos: 
youtube. 
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